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Nosso coração está sempre insa-
tisfeito do que é e do que tem... sempre
está com fome de algo…

E Deus intervém sempre na vida dos
homens, saciando-os de toda fome.

Na 1a Leitura, Deus alimenta o Povo
com o maná no deserto (Ex 16,2-4.12-15)

- O povo de Deus está no deserto
faminto, a caminho da terra Prometida.
Depois dos primeiros dias de entu-
siasmo pela liberdade conquistada, o
povo sente a dureza da marcha e a
escassez de alimento e de água.

Começa, então, a reclamar de Moisés
e Aarão. No Egito era escravo sim, mas
tinha comida em abundância.E
estavam dispostos a trocar a liberdade
por um pouco de comida...

- Deus não o abandona, pelo contrá-
rio, oferece um alimento inesperado: o
Maná e codornizes para que possam
fortalecidos prosseguir a caminhada.

O Maná é Sinal de outro alimento, de
que nos falará o evangelho...

A 2ª Leitura diz que quem aceita
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...............o pão garantido sem precisar de

trabalhar.
1) Jesus critica essa procura e

sugere outra procura: a Fé: “Vós estão

me procurando porque comeram e

ficaram satisfeitos. Não busquem o

alimento que perece, mas o pão que

permanece  até a vida eterna.”

Jesus não veio para oferecer pão com
milagres, mas para ensinar que o amor
e a partilha produzem pão em abun-
dância.

Quantos ainda hoje o procuram, es-
perando apenas graças... milagres...E
quando não conseguem... passam para
seitas que os prometem...

2) Povo: “Que obras devemos fazer

para conseguir esse alimento que

permanece até a vida eterna ?”

Jesus: “Que acrediteis naquele que

Deus enviou...”:
 Deus não exige “obras” (práticas da

lei), mas fé em Cristo, enviado do Pai.
3) O Povo exige milagres para acre-

ditar. Querem uma fé com garantias.
Não foi suficiente a multiplicação dos
pães: querem um sinal comparável ao
de Moisés: Por isso, exigem:“Que

sinal tu fazes para que vejamos e

acreditemos em ti?”

Jesus: tenta explicar que foi Deus
quem deu o Maná e que o mesmo Deus
envia o novo e verdadeiro pão do céu,
que pode dar a vida verdadeira sem fim.

4) E o Povo não entende a resposta
de Jesus. E, fixo nos seus interesses
materiais, insiste: “Senhor, dá-nos

sempre desse pão”.

- Jesus, constrangido, esclarece:
“Eu sou o Pão da vida… Quem vem

Jesus como o “pão” da vida e adere a
Ele, deixa de ser homem velho e pas-
sa a ser “o homem novo”. (Ef 4,17.20-24)

No Evangelho Jesus apresenta-se
como o “Pão da Vida”.  O Povo bus-
ca o pão do milagre e não o Messias
que dá o pão. (Jo 6, 24-35)

Continua o capítulo 6o de João, intro-
duzindo o “sermão do pão da vi-
da”, que Jesus pronunciou na sina-
goga de Cafarnaum, dando continui-
dade ao “sinal” da multiplicação dos
pães.

Entusiasmado com aquele milagre
estrondoso, o povo procura Jesus.

Poderia parecer um sucesso... Para
Jesus, ao invés, foi um fracasso. O
povo não entendeu o sentido daquele
gesto.

- Porque é que o povo está à sua
procura?  Não foi para escutar suas
palavras e aprofundar a sua mensa-
gem. mas porque comeu pão em a-
bundância e de graça e esperava con-
tinuar tendo...(continua na página 4)

a mim não terá mais fome e quem
crer em mim jamais terá sede”.

Cristo, Palavra de Deus, é o único
pão do céu que sacia plenamente
nossa fome de felicidade e de paz
do homem.

No deserto, o Povo recebeu o Maná,
um alimento para prosseguir a
caminhada para a Terra Prometida...
mas mesmo assim morreu.

Hoje: Deus alimenta o seu povo
com o pão da vida,  com a sua Pala-
vra, que é Jesus Cristo de Nazaré...

E nós o que buscamos?
O Povo procurou o pão do milagre,

não o seu autor. Não basta buscar o
pão de cada dia. É necessário buscar
o pão que não perece e dura até a
vida eterna.

O Pão da vida eterna está presente
na bondade, no amor, na luta pela
justiça, na construção de um mundo
novo...

Qual é a atitude que motiva a nossa
busca de Deus, hoje?

O encontro dominical é um momen-
to privilegiado em que Cristo  conti-
nua a alimentar o seu povo, com sua
palavra e seu pão...

Nós aceitamos o convite e estamos
aqui nessa celebração à sua procura.

É uma procura sincera de Deus, ani-
mada pela fé, para um encontro
pessoal com Cristo, “Pão da Vida”?
Ou é apenas um encontro social,
movido por motivos humanos?

Peçamos que Deus aumente a
nossa fé para perceber seus sinais
e seguir com generosidade seus
apelos...Façamos nosso (no bom
sentido) o pedido de ontem:“Senhor,

dá-nos sempre desse pão”.
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   Intenções de Missas
3.ª F - 04: (S. Torcato): às 19h10:

terço; às 19h30: missa por:
-  Pelas Almas  m.c. Confraria
- Aniv. Joaquim Matos Silva
- Avós (Henrique e Angelina) de

Augusta Boucinha
5.ª F - 06: 16h15: terço; Às 16h35:
- Aniv. Joaquim Gonçalves Miranda

m.c. filho Fernando
- Ao S. C. Jesus (da 1.ª sex-feira)

m.c. Associação
- Antónnio Barbosa Jesus  m.c. viúva
- Álvaro Moreira Dias  m.c. viúva
Sábado – 08:  Às 19h15:
- José, Verónica e Fernando Azevedo

m.c. Patrícia Azevedo
- Pais (António e Laurinda) de

Fernanda Igreja
Paulino Engrácia  m.c. pessoas

amigas
Domingo - 09:  às 9h30:
- Sr.ª Fátima, S. Bento e Sr.º dos

Milagres  m.c. Helena
Sr.ª de Fátima e S. Bento  m.c.

Conceição Ferreira
Sr.ª de Fátima e S. Bento  m.c.

Carolina Freixo
A S. Bento e S. Cristôvão  m.c.

Augusta Boucinha
Às 12h30: batizados (2)

Altar dias 08/09 de Agosto
Dia 08 (sábado): Catequese; Dia 09:

9h30: Patrícia Valverde,  Rui e Nela

Grupo de Jovens encontra-se

    a recrutar novos elementos
Tens mais de 16 anos? Tens a cate-

quese terminada ou estás a terminá-
la?  E agora, o que podes fazer?

Junta-te a nós nesta grande cami-
nhada até Ele! Aqui viverás experiên-

Intenções de Missas
4.ª F - 05: às 19h15: terço; às 19h30:
- Avvós (Manuel e Conceição) de Rosa

Torres Cunha
- Fernando Fer. Santos  filha Sandrina
- Senhor dos Desamparados e Sr.ª de

Fátima  m.c. Laura Lima Faria
- 6.ª F - 07-19h15 (Capela: terço; 19h30:
-C. Jesus  (1.ª 6.ª feira)  m. Associação
- Aniv. António Dias M. Oliveira  m.c.

cunhada Teresa
- Manuel Simão eee esposa (Arminda)

m.c. sobrinha Arminda
Sábado – 08:  às 11h00
Casamento (Adriano e Diana)
(cantado pelo coro dos Adultos)

18h00:  Aniv. Maria Alice Boaventura
Afonso  m.c. irmã Rosa

- Aniv. Rosa Oliveira  m. "mãe" Antero
- Pais (Joaquim/Maria) Vitória Santos
- Aniv. Maria Joaquina da Conceição

m.c. filha Júlia
Domingo - 09:  às 8h00: Peo Povo
Às 11h00:
- Por António Luis Sousa Alves  m.c.

pessoa amiga
- Aniv. M.ª Arminda Silva Filipe  m. pai.
- Pais (Angelino e Maria) e filha Alice

m.c. Fernanda Sá Silva
 Às 11h50: batizados (vários)

  Altar dias 08/09 de Agosto
Dia 08:  acólitos: Catequese. Leito-

res: às 18h00: Grupo de Jovens JSF:
A. Clara Santos, Luis Simão e Beatriz
Faria Dia 09: 8h00: Susana, Armindo
e Maria 11h: Marina, Cabo Lima e outra
Salmistas: Florinda/Laura.

Comissão das festas de
S. António para o ano 2016

Juiz: Abílio Lopes Alves
Secretário: Fernando Costa da Cruz

cias únicas na vida! Momentos para cres-
ceres como pessoa e como cristão! És
importante para nós!

Contamos contigo. Vem fazer parte
desta família ! Aceita o desafio! Aparece
dia 19 de Setembro no final da eucaristia.

Seus filhos vão consigo à Missa?

Talvez você se lembre que, quando era
pequeno, certamente o obrigavam a ir
à Missa. Era um martírio, às vezes,
levantar-se cedo, vestir a “roupinha do
domingo” e ir com sua família à Missa na
paróquia que o viu nascer, talvez na sua
cidade natal.

 Com o passar dos anos, esta norma
imposta pela sua família foi- se tornando
um hábito, a tal ponto que, quando você
era jovem, já o fazia por opção, gosto e
fé, que ia experimentando a cada
domingo, e mais ainda se participava de
algum grupo paroquial.

 Hoje, na idade em que se encontra,
talvez continue participando da Missa
dominical. O que você formou como
hábito na infância e juventude, continua
fazendo hoje. A partir disso, vale a pena
perguntar-nos: e seus filhos, eles
também o acompanham à Missa?

Você ensinou aos seus filhos a im-
portância de participar da Eucaristia,
como cristãos católicos? Eles se prepa-
raram para receber a comunhão, con-
firmar sua fé, servir a comunidade e
confessar-se? Eles são parte ativa da sua
comunidade paroquial... ou são os que
dormem e não veem a hora de este santo
encontro acabar?

Pais, vós sois os primeiros evangeliza-
dores dos vossos filhos. De vós depende
que a Igreja possa continuar regando a
semente do Evangelho a todas as nações.

Tesoureiro: Daniel Martins Gomes
Vogais: António Bajão Afonso, Ma-
nuel da Cruz Silva, Carlos Alberto
Carneiro Enes, Manuel António
Miranda Gomes, José Carlos Costa
Cruz, António Pereira Dias, Manuel
Agostinho Lomba Silva, Armindo Fer-
reira Martins, António Jorge da Silva
Miranda, Manuel Miranda Faria, José
Manuel Fernandes Sousa, Evaristo
Alves Gomes, Pedro Alexandre Faria
Sá, Vitor Vieira, Manuel Laranjeira e
Miguel Chaves da Silva.
Lista entregue por Abílio Lopes
Alves e outro...em meados de Julho
e terá a sua 1.ª reunião no dia 4 de
Setembro, às 21h00, na sala de reu-
niões (dos boletins)

À atenção da Junta de Freguesia
Somos confrontados, a miúde, com
situações de árvores que, plantadas
em terrenos particulares, mandam os
seus ramos frondosos para a rua,
com o incómodo de pingarem em
cima da tola das pessoas quando
passam, de impedir que estaciona-
mentos se façam na rua por causa
dos espaços ocupados pela rama (e
ramos) e, brevemente chegando o ou-
tono, pelas folhas caídas no espaço
público que trazem um triste espetá-
culo para quem vive perto, para quem
passa e para o ambiente ridículo que
proporcionam.
Não me estou a referir a um ou pou-
cos casos, mas sim a vários que
existem na(s) freguesia(s).
Pergunto: senhora junta, não será de
"obrigar" seus legítimos proprietários
a "apararem" tudo o que vem para
cima da via pública? Não haverá en-
tidades oficiais que a isso obriguem?


